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APÊNDICE A - TCLE para os profissionais juízes

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE):
Profissionais juízes

Caro (a) Senhor (a)

Você está sendo convidado (a) a participar como voluntário (a) da

pesquisa intitulada “Maternagem Humanizada: a construção e validação de

materiais educativos para gestantes de Porto Alegre, RS”. Leia atentamente as

informações abaixo e, caso seja necessário, entre em contato com a

pesquisadora, a fim de esclarecer qualquer dúvida sobre o encaminhamento do

estudo.

Justificativa do estudo: A produção e distribuição de instrumentos

educativos para gestantes pode ser um caminho para uma maior participação

destas no processo de atenção à saúde e pode auxiliá-las a se tornarem

protagonistas de todo o seu ciclo gravídico-puerperal. Com informações de fácil

compreensão em mãos, elas deixam de ser sujeitos passivos para se tornar

ativos em todo o processo, o que beneficia não só elas, mas também o bebê e

sua rede de apoio. A presente pesquisa possui relevância social, o que garante

a igual consideração dos interesses envolvidos, não perdendo o sentido de sua

destinação sócio-humanitária.

Objetivo do estudo: Desenvolver um material de educação em saúde

voltado para a educação perinatal a ser compartilhado com gestantes atendidas

nas unidades de saúde do município de Porto Alegre, RS.

Procedimentos do estudo: O estudo é composto por seis etapas, sendo

que sua participação se dará somente em uma etapa, a de avaliação e

validação do material produzido. Nesta etapa um grupo de juízes, todos

profissionais que trabalham com o ciclo gravídico-puerperal, foi selecionado com

base em critérios pré-estabelecidos, sendo você considerado um destes que

satisfazem os critérios para participação. Sua colaboração se dará com o

recebimento do material produzido, leitura, avaliação e encaminhamento de

sugestões para a pesquisadora, possibilitando assim a validação deste material

e posterior uso pela comunidade em geral. Você receberá o material da forma
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como preferir, por via impressa ou por meio digital/online, o que garanta sua

maior satisfação. Sua colaboração e participação poderão trazer benefícios para

o desenvolvimento da ciência.

Desconfortos, riscos e benefícios esperados: Os possíveis

desconfortos apresentados são mínimos, os quais podem estar relacionados ao

tempo dedicado para a avaliação do instrumento ou podendo ocorrer eventual

desconforto pela exposição durante a avaliação criteriosa da temática. A

pesquisa implica riscos mínimos aos participantes decorrentes decorrentes de

possível ansiedade ou constrangimento ao responder o questionário. Não há

riscos de origem física envolvidos no estudo. O benefício será indireto, através

do conhecimento científico e técnico gerado a partir das coletas das

informações. Nenhum indivíduo será exposto a riscos desnecessários.

Providências e cautelas para evitar condições adversas: Caso você

se sinta desconfortável ao participar da pesquisa sua participação poderá ser

encerrada a qualquer momento, sem prejuízos nenhum, necessitando apenas

que comunique à pesquisadora sobre sua desistência. Caso condições

adversas surjam a partir de sua participação, a pesquisadora se compromete a

fornecer toda assistência necessária, sem custos ou prejuízos para você.

Reiteramos apenas que nenhum indivíduo será exposto a riscos

desnecessários. A pesquisa compromete-se com a segurança dos dados, mas

caso ocorra algum tipo de vazamento dos mesmos medidas cabíveis serão

tomadas pela pesquisadora.

Formas de acompanhamento e assistência: Durante o

desenvolvimento da pesquisa você poderá acessar os dados referentes à sua

participação em qualquer momento que desejar. Após o término da pesquisa

serão enviados para você os materiais produzidos, os resultados em forma de

relatório e oferecido uma assistência educativa sobre a temática pesquisada.

Além disso, os dados ficarão disponíveis por cinco anos para que você os

solicite durante este período sempre que desejar.

Compromissos da pesquisa: Este estudo compromete-se com a

garantia da manutenção do sigilo, de ressarcimento e cobertura das despesas

tidas pelos participantes,de indenização diante de eventuais danos decorrentes

da pesquisa e de que os dados obtidos a partir dos participantes da pesquisa
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não poderão ser usados para outros fins além dos previstos no protocolo e/ou

no termo de consentimento. Salienta-se que você terá a liberdade de recusar-se

ou retirar o seu consentimento a qualquer momento. Você também receberá

uma via do termo de consentimento da forma que preferir, impressa ou online.

Em caso de dúvidas, entre em contato com a pesquisadora responsável

pela pesquisa:

Nome: Aline Alves Veleda

Instituição: Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto

Alegre (UFCSPA)

Endereço: Rua Sarmento Leite, 245 - Centro Histórico, Porto Alegre. CEP:

90050-170

Telefone para contato: (51) 981752482

E-mail para contato: alineav@ufcspa.edu.br

ATENÇÃO: se você tiver dúvidas sobre seus direitos de participar da pesquisa,

contate o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de

Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) (51-33038840), no endereço Rua

Sarmento Leite, 245 - Centro Histórico, Porto Alegre. CEP: 90050-170

Após a leitura cuidadosa do presente Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido, declaro que:

( ) ACEITO PARTICIPAR ( ) NÃO ACEITO PARTICIPAR

______________________________

Assinatura da participante

_____________________________

Assinatura da pesquisadora responsável
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APÊNDICE B - TCLE para os participantes da pesquisa

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE):
Gestantes participantes da pesquisa

Cara Senhora

Você está sendo convidada a participar como voluntária da pesquisa

intitulada “Maternagem Humanizada: a construção e validação de materiais

educativos para gestantes de Porto Alegre, RS”. Leia atentamente as

informações abaixo e, caso seja necessário, entre em contato com a

pesquisadora, a fim de esclarecer qualquer dúvida sobre o encaminhamento do

estudo.

Justificativa do estudo: A produção e distribuição de instrumentos

educativos para gestantes pode ser um caminho para uma maior participação

destas no processo de atenção à saúde e pode auxiliá-las a se tornarem

protagonistas de todo o seu ciclo gravídico-puerperal. Com informações de fácil

compreensão em mãos, elas deixam de ser sujeitos passivos para se tornar

ativos em todo o processo, o que beneficia não só elas, mas também o bebê e

sua rede de apoio. A presente pesquisa possui relevância social, o que garante

a igual consideração dos interesses envolvidos, não perdendo o sentido de sua

destinação sócio-humanitária.

Objetivo do estudo: Desenvolver um material de educação em saúde

voltado para a educação perinatal a ser compartilhado com gestantes atendidas

nas unidades de saúde do município de Porto Alegre, RS.

Procedimentos do estudo: O estudo é composto por seis etapas, sendo

que sua participação se dará somente em uma etapa, a de avaliação e

validação do material produzido. Nesta etapa um grupo de juízes, todas

mulheres gestantes, foi selecionado com base em critérios pré-estabelecidos,

sendo você considerada uma destas que satisfazem os critérios para

participação. Sua colaboração se dará com o recebimento do material

produzido, leitura, avaliação e encaminhamento de sugestões para as

pesquisadoras, possibilitando assim a validação deste material e posterior uso
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pela comunidade em geral. Você receberá o material da forma como preferir, por

via impressa ou por meio digital/online, o que garanta sua maior satisfação. Sua

colaboração e participação poderão trazer benefícios para o desenvolvimento da

ciência.

Desconfortos, riscos e benefícios esperados: Os possíveis

desconfortos apresentados são mínimos, os quais podem estar relacionados ao

tempo dedicado para a avaliação do instrumento ou podendo ocorrer eventual

desconforto pela exposição durante a avaliação criteriosa da temática. A

pesquisa implica riscos mínimos aos participantes decorrentes decorrentes de

possível ansiedade ou constrangimento ao responder o questionário. Não há

riscos de origem física envolvidos no estudo. O benefício será indireto, através

do conhecimento científico e técnico gerado a partir das coletas das

informações. Nenhum indivíduo será exposto a riscos desnecessários.

Providências e cautelas para evitar condições adversas: Caso você

se sinta desconfortável ao participar da pesquisa sua participação poderá ser

encerrada a qualquer momento, sem prejuízos nenhum, necessitando apenas

que comunique à pesquisadora sobre sua desistência. Caso condições

adversas surjam a partir de sua participação, a pesquisadora se compromete a

fornecer toda assistência necessária, sem custos ou prejuízos para você.

Reiteramos apenas que nenhum indivíduo será exposto a riscos

desnecessários. A pesquisa compromete-se com a segurança dos dados, mas

caso ocorra algum tipo de vazamento dos mesmos medidas cabíveis serão

tomadas pela pesquisadora.

Formas de acompanhamento e assistência: Durante o

desenvolvimento da pesquisa você poderá acessar os dados referentes à sua

participação em qualquer momento que desejar. Após o término da pesquisa

serão enviados para você os materiais produzidos, os resultados em forma de

relatório e oferecido uma assistência educativa sobre a temática pesquisada.

Além disso, os dados ficarão disponíveis por cinco anos para que você os

solicite durante este período sempre que desejar.

Compromissos da pesquisa: Este estudo compromete-se com a

garantia da manutenção do sigilo, de ressarcimento e cobertura das despesas

tidas pelos participantes,de indenização diante de eventuais danos decorrentes
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da pesquisa e de que os dados obtidos a partir dos participantes da pesquisa

não poderão ser usados para outros fins além dos previstos no protocolo e/ou

no termo de consentimento. Salienta-se que você terá a liberdade de recusar-se

ou retirar o seu consentimento a qualquer momento. Você também receberá

uma via do termo de consentimento da forma que preferir, impressa ou online.

Em caso de dúvidas, entre em contato com a pesquisadora responsável

pela pesquisa:

Nome: Aline Alves Veleda

Instituição: Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto

Alegre (UFCSPA)

Endereço: Rua Sarmento Leite, 245 - Centro Histórico, Porto Alegre. CEP:

90050-170

Telefone para contato: (51) 981752482

E-mail para contato: alineav@ufcspa.edu.br

ATENÇÃO: se você tiver dúvidas sobre seus direitos de participar da pesquisa,

contate o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de

Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) (51-33038840), no endereço Rua

Sarmento Leite, 245 - Centro Histórico, Porto Alegre. CEP: 90050-170

Após a leitura cuidadosa do presente Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido, declaro que:

( ) ACEITO PARTICIPAR ( ) NÃO ACEITO PARTICIPAR

______________________________

Assinatura da participante

_____________________________

Assinatura da pesquisadora responsável
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APÊNDICE C – ESCALA LIKERT PARA ANÁLISE PELOS ESPECIALISTAS
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APÊNDICE D – SUITABILITY ASSESSMENT OF MATERIALS ADAPTADO À
POPULAÇÃO-ALVO

Quanto ao conteúdo do material produzido:

Quadro 9 – Instrumento para avaliação do conteúdo.

Conteúdo
Resposta

SIM EM PARTE NÃO

O propósito do material está claro?

O conteúdo contribui, de alguma
forma, para a mudança de um
comportamento e/ou para a busca de
mais informações?

Todo o texto está focado no
propósito do material?

Os pontos mais importantes do
tema são bem frisados?

O conteúdo descrito é claro e
objetivo?

Fonte: Desenvolvido por Juliana Silva Gomes.

Quanto à exigência de alfabetização do material produzido:

Quadro 9 – Instrumento para avaliação da exigência de alfabetização.

Exigência de Alfabetização
Resposta

SIM EM PARTE NÃO

Os textos são fáceis de entender?

O vocabulário utiliza palavras
comuns?

As informações são
contextualizadas?

O material possui tópicos que
facilitam sua compreensão?

Fonte: Desenvolvido por Juliana Silva Gomes.
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Quanto às ilustrações do material produzido:

Quadro 10 – Instrumento para avaliação das ilustrações.

Ilustrações
Resposta

SIM EM PARTE NÃO

As ilustrações ajudam na
compreensão do conteúdo?

As figuras interagem com a
mensagem passada pelo texto?

As ilustrações têm legendas?

As tabelas e quadros têm
explicação?

Fonte: Desenvolvido por Juliana Silva Gomes.

Quanto ao leiaute e a apresentação do material produzido:

Quadro 11 – Instrumento para avaliação do leiaute e da apresentação.

Leiaute e Apresentação
Resposta

SIM EM PARTE NÃO

Os textos e ilustrações estão bem
posicionados?

A capa chama a atenção?

O tamanho e o tipo de letra
utilizados promovem leitura agradável?

São utilizados subtítulos?
Fonte: Desenvolvido por Juliana Silva Gomes.
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Quanto ao estímulo/motivação do aprendizado do material produzido:

Quadro 12 – Instrumento para avaliação do estímulo/motivação do aprendizado.

Estímulo/Motivação do
Aprendizado

Resposta

SIM EM PARTE NÃO

Ocorre interação do leitor com o
texto e/ou as ilustrações, causando
reflexões ou levando a fazer escolhas?

As orientações são específicas e
dão exemplos?

Após a leitura, você se sentiu mais
confiante e capaz de fazer o proposto?

Após a leitura, você se sentiu
motivado a adotar comportamentos que te
beneficiem?

Fonte: Desenvolvido por Juliana Silva Gomes.

Quanto à adequação cultural do material produzido:

Quadro 13 – Instrumento para avaliação da

Adequação Cultural
Resposta

SIM EM PARTE NÃO

As informações fazem sentido à
sua lógica, linguagem e experiência?

Apresenta imagens e exemplos
adequados culturalmente

Fonte: Desenvolvido por Juliana Silva Gomes.
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APÊNDICE E – CONVITE PARA POPULAÇÃO-ALVO

Figura 21 – Convite para participação da pesquisa, a ser compartilhado nas redes
sociais.

Fonte: Desenvolvido por Juliana Silva Gomes; ilustrações retiradas do site Canva .®
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
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